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operador argumentativo “porque”, para comparar com o tempo de elocução e identificar pistas 

argumentativo “porque”, para verificar a relevância desse aspecto naquele ponto.; iv) a 

argumentativo “porque”. 

“ ”









SN + “porque” + CO)

A letra “P” que antecede o operador argumentativo “porque” sinaliza a ocorrência da pausa analisada neste 
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acima, no trecho “precisava de alimento” (CO), o 



os tempos de elocução dos trechos (SN) “O pássaro azul” e (SN) “a maçã” foram maiores na 

L03. Já nos trechos (V) “comeu”, no operador argumentativo “porque” e no complement

“precisava de alimento”, houve uma redução do tempo de elocução da L01 para a L03.
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com o maior tempo de elocução foi o complemento (CO) “queria brincar com seu dono”.

sintagma nominal (SN) “O cachorro grande” e do verbo “mordeu”; contudo, no restante da 

final da frase, o complemento (CO) “queria brincar com seu dono”.
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percentual de elocução do operador argumentativo “porque” na L03; 50% dos participantes 

argumentativo “porque” na L02; e 10% dos participantes (P03) apresentaram o maior 

percentual de elocução do operador argumentativo “porque” na L01.
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que o operador argumentativo “porque” 

“disse”, “gritou”, 

“berrou”, “sussurrou”, 

operador argumentativo “porque”.
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